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Um cheque de Vinte deles 
F. 01 nos escritórios da F~dera­

ção Nacional dos. Prod~tores 
de Trigo, ao Sahtre, Ltsboa. 

O · Senhor Engenheiro Q uartin 
Graça abre a porta que áiz para 
o formosíssimo átrio, aonde eram 
uns 300 empregados reumdos e 
leu: . 

cA Direcção da Casa dos Em­
pregados do Organismo a que V . 
Ex.ª dignamente preside tem a 
satisfaça.o de vir junto de V. Exª 
·desempenhar se duma missão de 
que foi encarregada pelo pessoal 
da F. N. P. T. 

Consiste essa missão, em comu­
nicar a V . Ex.ª o desejo do pes­
soal que serve a F. N. T. P. de 
oferecer, dentro do modesto limite 
das suas possib.11dades, uma pe­
queaa contribuição para a·s come. 
morações XX 0 aniversário do or­
,ganismo que têm a honra de ser­
Yir. E essa contribuição será a de 
oferecer o rendimento iUquido 
du,m dia de trabalho para que, com 
a importância resultante se possa 
erguer uma casa do cPatrimónio 
do i Pobres,, casa esta que fi_cará 
designada como e Casa do Trigo,, 
em homenagem à Direcção da F. 
N. P. T. e ao cereal que represen­
ta o ganha-pão de todos nós, e on­
de uma lápide lembrará o XX 
aniversário da F N. P. T. 

Para a realização desta ideia e 
para aplicação do capital que es­
tj representado nas listas que se 
encontram já de posse dos Servi· 
ços de Contabilidade da Federa­
ção, Yimos solicitar a V. Ex.ª a 
necessária autorizacão, bem como, 
ptdir a antecipação da importân­
cia st b.icrita a fim de permitir a 
sua rápida t fectivação. 

M .is nos permitimos solicitar 
.a V. E:r: ªo ob équio de transmi­
tir à Obra do Padre Américo a 
.cládiYa do pessoal da F N P. T. 
cuja contribuição no valor de 
18. 712$00, depomos nas mãos de 
V. Exª·• 

P.e Adriano estava ao pé, dois 
padres da rua. Olho para a multi­
dão, de onde se destaca um em­
pre~ado com um cheque na mão. 
Dentro do papel tão pequenino 
eram actos heroicos de centenas 
d'homens, a quem fez muita falta o 
dia de trabalho. Foi um escoa­
mento grato e engrandecido aos 
olhos de Deus! Eu não tinha na­
da a dizer diante de uma eloquen­
cia esmagadora. Por muito que se 
dissesse, mais tinham eles dito, 
oferecendo o rendt"meuto em cheio 
áe um dia de trabalho! Ma~ avisei. 
Comuniquei e no dia seguinte as­
sim o fiz, no altar da nossa cape­
la: coloquei na pateni a vida intei­
ra de cada um dos funcionários da 
Organiz:ição: Dirigentes idem.­
Pai Santo, Deus vivo e verda­
-iktro, aceitai I 

Crentes e descrentes, confor­
ae entlo lhes disse; por Yontade 

ou contra· os que estavam ali e 
os que não vieram; todos. Pai 
Santo, aceitai. 

Já escolhemos o sftio para a 
Casa do Trigo. É na esti::ada Lou­
res-Bucelas, alto de S. Roque, 
mesmo à beirinha e aproveitando 
as ruinas de uma capela. 

F ica a dominar; é a Casa do 
Trigo . 

Sempre que começo a crónica 
dos cmaises> como entre nós cha· 
mamos à notícia dos donativos, 
eu tenho a sensação de ir aborre­
cer terrlvelmente os senhores. E 
no entanto esta cré·nica é querida 
pelos leitores e ela é de si mesmo 
eloquente. Diz quanto nos estima 

~ a nação que nos sustenta, e qual 
' a confiança que deposita nesta 

IL:&~-TU- amorosa cdesorganização,. . ';#« 4'" 41 Houvesse cá funcionários , in-
=; quéritos, estatística, contabilida-

. de apurada e o povo pergunt~-
Co_mo nout~a parte dizemos, ria em que era gasto o seu ~hnhei· 

nô~ Unhamos ido ~ Barcelo~ dar ro. Era nisto, na orgamzação. 
a..mmo e receber ânimo dos v1cen- Aos pobres, depois de muito bem 
unos daquela terra. Eramos qua- recenseados diríamos boas pala­
tro no Morns. Calhou-nos ~m So- vras .. . para Íhes matar a fome. 
lar,, ao~de tomamos. a refeição do Eu vi há d.ias o maço. de p~­
meio dia. Tenho mwta pena, sem- peis que uma obra de assi~tênc1a 
pre que oiço dizer que, por venda tem de preencher men. almente 
ou troca, um solar passou de mão. em troca de 1.500$00. Pctsmei. 
Este aonde esttvem~s. é_ da marca Mas isso quase exige um empre· 
e está na marca. Primeiramente a gado que ganhará os 1.500$(.,0-
construção da época,. com tuqo disse. E assim seria se um punha­
quanto lhe diz respeito. Depois do de ccarolas> o não suprisse. 
Tem o recheio: as peças de mobí- Pois em troca dos muitos con­
lia e sua_ ~sposiç~o. ~s porcela- tos e quinhentos que os st>nhores 
nas. As JOias de famfüa. As está· nos deram no correr do mês (sem 
tuas. As. pinturas. Séculos de tr~- contar 0 amor com que o fizeram, 
d;ç~o. Finalmente_ os ~eus actuats que é 0 melhor!) a_qui vai o nosso 
habitantes e maneira fldall:a como recibo sem selo fiscal. 
recebem. Tenho pe.na, multa _pena As 'alunas dos liceus femininos 
quando oiço ou leio ,,a notfc1~ de continuam animadas. Depois do 
ter passado de mão tal mara:v1lha. Porto, Lisboa com uma festa no 
E passam tantos! Nunca !Dais vol· Liceu Maria Amália que rendeu 
tam a s~r o que e~acn, amda que, 3.375$00 e mais 31$ de jornais 
de arrumados, s_e1am reconstrui- Tendidos, fora roupas calçado e 
dos. Nunca mais. ~orquê? Por mercearia vária. Uma lisboeta 
causa do~ mortos. Sa1~m os donos bairrista que mandava 100$ men­
e eles ~ão tornam mais a falar! sais para Paço de Sousa, reso~ve· 

Muito .bem. Ao doce, eu peço passar o donativo para o ToJal. 
ao Avelino que preeocha um che- Faz muito bem. (Vamos a ver se 
qu~ de doze contos à ordem do os tipógrafos de Paco de Sousa 
Pnor de Barcelos. deixàm passar a minha aprova-

Despedimo ·nos. Demos. Tolta ção.) Cá se rezarão as orações 
por Esposende, Póvoa, Vlla do que pede pela conversão dum 
Conde e Leça. Chegamos a casa ateu. 
à tardin~a. S)bre_ a mesa de tra Em resposta ao pedido do 
balho, tinha à mmha ~sp~ra um Gouveia, uma toalha e sua legen­
monte de carta~. A pru:~1eira que da: «Li, chorei, mandei.,. É uma 
abro é do Brasil e trazia dentro maneira nova de cchegar ver e 
um cheque de doze contos: vendi vencer»! ' 
o meu piano p°' dose contos, que . Do Montepio uma furgone!ada 
se de~tinam a uma casa do Pa~1 t- de coisas: tecidos, roupas fenas, 
mónto. Não se trata de um mila- livros canecas de alumfmo, man­
gre. Não senhor. Não se alt~raram tas de malha a aproveitar lã usa­
as forças da natureza. Ninguém da oferta de umas senhoras de 
viu manchas no sol. Nada. Então id~de remédios alianças de ou­
quê? Deus governando suavemen- ro to'albas pre~das para os noi-

E . 1 ' te. 1s. . . . vos de Paço de Sousa etc,. etc. 
Tudo isto vai e é a procissão Além disto dinheiro depositado 

d'hoje. Nem mais andores, nem e uma obd de Cc.lumbànO para 
mais anjinhos, nem mais nad~. ser vendida pela maior oferta. 

Afinal, agora que a procissão Têm a palavra os amadores de 
ia m~smo .. mesmo a ~ecolher, olho arte. Discos, do Tojal e remédios 
e VPJO ao lon~e a Emissora do Aero trazidos pelos vendedores do fa. 
Clube da Beira com uma casa na 
mão. Ela foi objecto de muitas 
palestras escutadas por muitos 
ouvintes. Não pode ficar à espera 
quell' tão a propósito Tem. Por is-
10, Tal. 

E já agora, também o Amigo 
senhor ]. M Fernandes, da mes­
ma cidad~ enfileira com com ou· 
tra casa. ~ acaltou. 

moso e duas vezes 2C$ para ~ 
conferência. (Apesar das noticias 
serem do T ojal. eu lt 11 bro aos 
senhores a confrrência do Lar 
de Llsboa que dá seus primeiros 
passos.) 100$ de calguém que tam­
bém quer ajudar os seus irmã.os 
do Ga1alo> . Seis bolas e outros 
tantos rings da Casa Leacock. 
Ninguém nos julgue ricos de bo­
las porque elas eram feitas de 
duas semi-esferas coladas e re· 
bentam num ai. Restam duas, de 
tanto que eu as tenho resguarda­
do. Um engenheiro de máquinas, 
camado do vazio que em si deixa 
a maneira banal de passar os 
ócios, oferece os seus pr é~timos . . 
Deixou 5L$, partiu satillfeito e eu 
assim fiquei pela conversa que 
tivemos . .Je muitos modos Deus 
se revda aos homens de boa von­
tade. Para estes, a Paz - canta­
ram os Anjos na noi~e de Natal. 
Mas esta Paz conquista-se com 
inquietação. Que Deus continue a 
inquietá lo - são os meus votos, 
Sr. Engenh~iro. De uma senhora 
francesa, uma bola de futebol, 
duas bicicletas, prendas para o 
Júho e António carpinteiro e uma 
linda carta. Esperamos que seus 
filhos tenham feito bons exames. 

De um E ngenheiro. 1.000$ Em­
pregados do Crédito Predial, 50$. 
E agora sou eu mesmo a agrade­
cer a uma •Altntejana• 1.000$ 
para as obras da Igreja •afim de 
que lá possa celebrar a sua primeira 
missa., Tan bém esta senhora me 
pede uma missa por suas inttn· 
ções e tbdgações. Registo com 
muita alegira e .)ta primeira inten­
ção que me confiou, mas prevmo 
que ainda falta muito para poder 
satisfazê la. 

Visitantes dã LOCF de Fáti­
ma1 deram de portagem 273$50. 
Mais visitantes com 20$ e 1CO$ e 
50$ e 120$. 

O fogo pró S. Pedro na impor­
tância de 273$50, trouxe factura 
liquidada. M4is 3 toalhas de duas 
amigas e assinantes e outra da 
Nini. já velha conhecida. 

De um pároco de Lisboa 120$ 
e do Hospital de S .. José, 1CO$ pa­
ra o Património. 

E o~ empregados da Vacuum 
com 1.265$ pela 74ª vez e mais 
60$ em stlos por interm édio do 
Sr. Jonet. Por carta, 4C.$ e 100$, 
ambas de Lh boa. 

Para lençóis das casas dos po­
bres· 500$ entregues à porta du· 
ma igrejcl. Roupas e revistas da 
Buzy Comercial da Beira e mais 
roupa de visi tantes. E de Vila 
F1 aaca uma cabra ainda novinha 
que veio espalhar o terror entre 
as ovelhas e se espera que acabe 
por aceitar viver em paz. 

"' o. 
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«Pri.meit'O pedimos ducutpa CÚ vos 
rtirm os in.co rnoda1' e 1'oubu r· lhe o 
seu tvnpo. Somos 7 Ct'ianças de 9 a 12 
anos do luga1' e lrouesia de Putaias. 
Ontem lomos visitar aq.ui uma iaml· 
lia muito P' bre11.inha. A mde é cegui· 
nka e tem 7 liLhos qMau t<>dos peque· 
ninos e um ainda de colo O pai é 
;o,.naLeil'o, e n!m semp1'e trabalha to · 
dos os dias da se"'ana por não te1' 
oná~ t1'abalka1'. A aguinha anda a 
pedil' esmcla cú porta em porta <Jt&. 
tem lomc1 lá koa1' os esmolas que en· 
~e todos junta mos e 11imos a casa po-
6re.siinha, ampla, apenas tem uma es­
t.til'a cú po lha a dirndi1' a casa que 1. 
uma at'ribana cú uma 1i"'1 e o snbm-
4.o é de #,eno em cima da terra. Vim°" 
tamUm a dt1g1'~ da criança de ro­
lo que tit1ka·lhe passado pela , cara 
auna untopeia lerilldo a toda. AU na• 
qrula a1'1'ibana tudo 1. misét'ia e po­
lwua pois oiDem quase como anim.ai1. 
Tem a.penas datas camas quase .em 
roupa, e como se sabe têm cú dormi1' 
auu com as cabeças para um lado, ou· 
Ú'OS para o outro em monu. Tudo il· 
w nos meúu dó e por isso combin.amo1 
todos em ir late,. Klfta ca.sin1a.a mesmo 
modesta. 4ue sefa. como aquelas que o 

s,.. P e Américo tein. feito para tantas 
tamllias pobrucinhas e das quais eu 
tenho ouvido I~ l ..t1' em Coimbt'a. Já 
contamos esta nossa ideia de /aur a 
casa para a pobruinka ao Sr Prior 
da nossa freguesia e ele é que nos en· 
tusiasrr.ou e nos oai auxiliar muito. 
Quuemos lau1' uma casa do Paúfo 6-­
túo dos Pobres. Agorà ca.nfoc: pedir 
umola de porta em porta t. j á temos 
prometido 3 775$00. l!sperarnos que 
cUm. pedra, cal, cimuit-., ti#olo. madei­
ra, t.elha, t.t.l . Se o Sr P. e A mi rico 
""' quiur também aj'Ldar com. alg.u· 
ma coisinka ag.radtciamos muito, e 
esperamos que o s,.. P. • Amhi.c.o de­
pois cá possa vir assistir 4 inafL9ura­
çâo e oer a casinha. Desc.ulpt -nos es• 
tas ma>sadas e abe~oe-n.os a todos 
nós que esp ramos a sua resp,sta. 

Esqueciamos de lhe di :ler também 
fllU esta lamllia tem. de paíJar renda 
de casa, e ela já não tem para comet' 
qua'lto mais para p'1gar a renda. D1:­
sejamos da sua saált. para tratat' dos 
p1brednhos e dos meninos da rua. 
Quando nós ptt lermos também IJu· 
m.and.arernos algumas esmolas Pedi­
mos ta 11 bém. para nos mandar o seu 
lornal Somos muito <U}radecidol: 

José Alberto Canle.ira Rinc -- 12 tUl.0$ 

AntJl&lo Fernattdes da Encaraaç4o CwtJdfo-9 a110s 
António Emldio da Silva Pereira -10 ª"°' 
Sügio C.Outi11.ho de S. Gil -10 anos 

Antero Duarte dai Neves -10 ano1 

An.tón.io Eduardo Cartúira Rino - 9 aos 
António Maru;o Lu% - 11 ano1 

Não me tenho que não dê à 
estampa esta ca ·tinha, ass:nada por 
sete Inocentes de Pataias, confir· 
mando, assim, ser a palavra deles, 
o verdadeiro arauto das aventu· 
ras de Deus. Sim, porque estas cri­
anças meteram·se numa aventura e 
ninguém duvide que elas anã J le­
vem ao fim. Não vamos aqui afir­
mar que a redacção da carta é deles; 
o mais velho tem apenas 12 anos. 
Não vamos dizer. Mas a. verdade 

Pataias (Oeste) 

transluz. A descrição é exacta. O 
epis6ct.io da centopeia imp ressiona. 
E aquele a mã~ é c-fg.uinha e tem 
7 filhos é a eloquencia dos peque­
ninos aventureiros de D eus. Eles 
começam. Outros hão-de prosse· 
guir. 

Da minha. visita a Barcelos, 
trouxe a certeza de que o Prior e 
Vicen~inos da cidade, vão fazer 
render o cheque de doze contos 
que ai deixei ficar. Fomos \ler os 

Nem só os livros ensinam; a 
prática também nos diz que a su­
perffcie do globo ocupada por 
água é muito mais extensa do que 
a terra. Esta viagem de S. Tomé 
à Costa do Ouro, confirma. As 
horas deslizaram todas sobre o 
mar. Houve tempo de conversar, 
tempr> de dormir. Merendar. FUI 
por áuas vezes ao bico da proa 
observar a navegação. O piloto 
esti, sim, mas não põe as mãos 
no leme. E o avião por sobre as 
ondas. Mais uns minutos e nós va­
mos descer; já há muito que vfa­
mos a costa. O aeroporto de Acra, 
fica na orla do m.ar. Não há obs­
táculos. Não ~e vê uma casa. Dis­
tância também não. Saídos das on­
das pousamos em terra e pronto. 
O sol era ainda alto. Foi aqui o 
meu primeiro contacto com negros 
em ocupações e lugares tomados 
por brancos em outros sftios de 
Africa. Bem vest•dos. E~anhoa­
d()4; Negro~. A AlfâodE>ga. A Saúde. 
A E'lligração. A Polícia. São eles 
e não é mais ninguém. 

Desembarcados e safdos do pôr­
to, atravessamos a rua e logo de­
mos no restaurante, que ostenta 
o nome de Lisboa, tendo sabido 
Que a gerência é de um português. 
Este e mais anexos, ocupam uma 
área imenga e formam um todo 
desmantelado sem arte, nem con­
forto, nem proporções. Dir-se-ia 
uma coisa passageira que está ali 
com o fim de receber pasfageiros 
durante as horas de espera. Recor­
dei o grandioso porto de Brazavil­
le, construido, ao que ouvi, pelo 
próprio governo Francês; o qual, 
em tudo e por tud~t. merece o no­
me de pomposo! Mas não. Aqui 
não. Aqui é Acra. Tal corno no 
porto de desembarque, também o 
serviço do hotel é conduzido por 
negros. Não vi um branco a diri· 
gir. E mais perguntei por ele, 
q,1ando o preto que distribuía 
quartos me quis dar um pouco 
dece~te. 

O avião partia no dia seguinte 
e eu, iá agora, desejava ver Acra. 
Ali não era n_ada; era uma ponta 
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terrenos oferecidos; dois são à hei, 
ra da estrada, um é no interior e 
qualquer deles dá para casa e seu 
quintal. B ucelos vai oferecer mo­
radias aos seus pobre.s. Cadi fre­
guesia, cada cidade, todo o mundo! 
Enquanto não tivermos dado a ca· 
da um aquilo que legldmamente 
lhe pertence, nada. temos feito. E 
tanto assim é que, tendo nós come· 
çado e,te movimento há dois ma­
gros anos, o Mundo toma por mui. 
to e por bem o que se está fazendo 
e ; tqdos esperd.m que se faça mais. 

Quando há dias. em Lisboa, 
enfra va, humildemente, nas de­
pendencias da Junta Autónoma 
das Estradas, ouvi esta formosa 
ironia : nós 5Ó lhe pedimos que não 
construa casas no meio das estra­
das. É a hora em q ue todos os que 
podem se levantarem da cama e es~ 
fregarem os olhos e comecem a ver 
como a1guns já fazen.; nessa hora, 
digo, podemos encher de casas as 
curvas e recantos entregues hoj e à 
Fazenfa, e nelas~ produzir hortali­
ça e pão. Tudo 

1
ettá na mão dos 

cristãos. A obra é da Igreja. 
Barba.cena \lat começa! outra 

casa. A primeira ficou por 15 con­
tos e esta segunda, espera o seu 
pároco, por outros tantos. Quando, 
há dez anos, começámos obras em 
g·ande estilo, o mestre delas cos­
tumava ser fraternalmente avüacio: 
Não se fie. Tcnkacautela. Olhe que 
o dinheiro nãa cai do Céu. Pois 
cai sim sim senhor. É mesmo de lá 
que este dinheiro vem. O pároco 
de Bubaceoa não se en~ana, co .. 
meçando desdeUá outta. casa. 

do continente aonde o mar come­
ça. Falei com o Júlio. Ele concor· 
da. Chamamos um tdxi, por sina) 
um Morns igual áo nosso. Como 
fosse tudo pretos e eu não andas­
se afeito, nem me quisesse afazer 
a meter-me nas mãos deles per­
guntei a um passageiro de o~tros 
aviões, qual a distl 1cia e a taxa 
dali à cidad~ e fi~ bem, porquan. 
to, o motorista, Julgando-me in­
cauto, pediu·me qua~e o dobrt>! 

Af vamos nós. O inglês era a 
nossa linguagem. O rapaz fá.lava 
quase correctamente e ia expli­
cando à maneira que eu pergun­
tava. Era uma estrada muito lar­
ga, bem pavimentada. N umã e 
noutra margem, disseminadas e 
por entre arvoredo, eram lindas 
residências p:ntadas de branco 
aonde moram os ingleses. Não há 
aglomerados. Não há sequer duas 
casas juntas. Não sei a que obe­
dece uma !ai disposição. O auto­
móvel desliza Segundo o motoris­
ta, es .amos perto dà cidade indf­
gena. Daf a nada eram as primei­
ras casas, depois as ruas e agora 
o centro. Eu nunca vi nada mais 
impróprio em toda a minha vida! O 
~o :o ris ta não dava fé, porquanto se 
interessava e queria que nós vísse­
mos tudo. Ao que me pareceu 
Acra é testa de um caminho ~ 
ferro que diz para o interior. Sem 
porto nem cais, havia, contudo~ 
alguns vapor~s de carga ancora­
dos ao largo. Esta, era transporta­
da em botes até ao quebrar das. 
ondas e assim despejada na praia. 
Regressamos ao chamado hotel. 
A mesa estava posta e famos co­
mer. Já assim tinha sido em São 
Tomé e agora era na mesma, me­
sa posta para os sete passageiros 
e outra ao pé, para os tripulantes. 
Talvez devido ao nome do restau­
rante, Lisboa, apareceu um prato 
qu~ cheirava a português, mas o 
mais, era rdmadamente ioglê;. 
Nem pão havia! Pão que bastasse 
para o Júlio e este começa a fazer­
·me queixa e a torcer o nariz. Eu 
ouvi e consolei·o com a esperança 
de chegarmos amanhã a Lisboa. 
Saímos da mesa e viemos at~ 
àquilo a que ali se chama esplana­
da. Era o lugar e a hora dos gro­
gs. Por entre brancos e brancas e 
na mesma mesa, quase que do 
mesmo copo, bebiam pretos e pre· 
tas. Confesso que não gostei. Se 
o apartado da Africa do Sul é ucn 
extremo, aquilo pareceu-me ser 
outro. 

A hospedeira marca e avisa a 
hora da partida; madrugada do 
dia seguinte. Tudo estava preve­
nido para que nos acordassem 
àquela hora. Dirigi me aos apo­
sentos e Júlto também. As portas 
são de rede. Ao pé, dentr:o de es· 
teiras, estão os pretos que nos 
hão-de acordar ao cantar do galo. 
Tomamos um banho de chuva. A 
hospedeira faz a chamada e con­
fere pela l tsta. Está tudo. Docu­
mentos em ordem. Pilotos no co­
mando. Fecha·se a portc1. Os mo­
tores roncam. Eu faço as orações 
da manhã. Vamos almoçar à Li· 
béria. 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 

TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIPOGRAFIA DA CASA M GAIATO 

PAÇO DE SOUSA 
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O <JAIATO 

(PELAS C415'4S DO GAIQTO) NOTICIAS DE ÁFRICA 
P ,0 DE sour, µacabaramº' u:•ma ú A\. >A na nossa Aldeia. Todos fi· 
aram bem. 

DJ1 23 que fis~um, 6 fcuam di•tiotos, 
que bram: Ca1l1tos, Armandito, Fabilo, .F"1 
Pombu li.a e AreLH. 

O Fo.1 e o Car'itos, merecem 11ma ref. rtocia 
HP· c1al pois eram da etcJla d.i noite. 

Ag l;a ud., um destes rapu~s, tem direito 
a escollYr o emp eg,, p~ra entearem na 'ti.da. 

-Leitor se tens alguma cc ita q~ te não h· 
ca faha, lembra·te da noua confohci.i. Algia· 
sou ca~u eaq••cadas, para cc..btrr os nossos 
poltces; roupu de cama, e até mesmo uma ca· 
.,. q"e o hbertará da im'6oda eoxe S l de sera· 
pilbeira. E o•traa coius mai• que ola farão 
laha e cl1o ao P ... bre ruis con'°1to e aleg1ia de 
9i•ed ••• 

-Mait uma n.1 lembro o pedido que fi.1 no 
Oiimero ,.uudo: selos para a cokcpo deste 
a6aitt&. Para ot seohoru não se eog~narem, f 
116 ucrewr para OaOJel B.>f3!1 da ~11.a, Cua 
6aiato-Pa~ de Sousa. 

-Continua a cl.egar pedidos pa ca o '&lr­
Hb mas a~.>ra "m pouco devagar. Por isso 
ainda há tempo para a lgiam ami30 que ainda 
esteja atrasado, adquiri· lo. 

-At no1111 oficinas de t ipografia nio tfm 
butaate t11balho. Precita de mais, e mais va· 
riado pa•a nói aprendesmcs te da a Q'6• l rd~ d.e 
ele serv't 1.--iiara q"3ndo founos empregados 
utannoa h•bitué dos. 

Por !110, se algum 110110 amigo tiver algum 
trab&U.inJao ••• 'tó mand.u exec'6tar. 

- O Senlaot Padre Babo, um dos 001101 
uainantet ll'ais antigo,, gostna ôe posa11ir a 
col+cpo cW Melllor do Mundr (0 Gai~•o). mal 
faltam lhe 01 oúcuro1: 1, f, 10, 16, 127. 

Q.lem lnaota o ded<i? 

Enquanto não publicamos foto• 
graf 1a s e damos o rela to de mais 
tu.b .. llladores preates a embarcar, vi· 
mos h . je a este mirante dizer algo 
de um que jí embarcou. Trata·se do 
Amadeu F 1n<>, carpinteiro. que esl' 
ao serviç > d a Bl'ig. zda de Constru~ 
de Casas do &tado, em Lu .. nda. O 
Amadeu foi nouo até aos 20 anos. 
Levou de cá a 4.ª cl.u1e, ofício, al­
gum dinheiro e instála·se na Covi· 
lhã, sua terra natal. Daí a pouco es­
cre\le a dizer que não lhe chega o 
salário. Casa-se. Pioil Agcra é qua· 
se fome. Como eu estivesse com o p' 
no estribo para Luanda, o ano pas­
sado, disse lhe pua se preparar. 
DeJembarcamos nos fins de J11lho. 
Amadeu toma imedLtateente conta 
do seu emprego. Eu adÓfço. Fiz 
um~ quia.z ~oa, con11a lescendo Ele 
tamb(m a fez, trabólhando. Ainda 
na Casa de S .. ú.ie, e aí vem o car· 
pinteiro pela purta dentro, sem pe· 
dir licenç 1 a ninguém. Os olhos 
faiscavam Trazia nas mãos notas do 
B oco de Aogob . CJnta. Mostra­
ollu. a1 aqui Eu estava reclio;ido em 
duas grandes almofadas, Júlio ao 
pé. 

Carpinteiro, sem se dirigir a nin­
guém, desata a passear no quarto e 
em vo.z alta, deix1 cair palavras ás· 
peras: na Covilhã n.ão ch.rgava. Aqui 
sobra. Nisto L.z puis •· A.,roxima· se 

-Nós aadamo1 aaora m11ito asaim1dos, com da j oela e berr; : Portugal 1. m<U ' 
o oq11ei em patiDI • f por iuo que ti mos anda· nnui; Covilhã. é. Atrical 
cio sempre a chatiar o Pai Am,uco para nos fa· -r 
ser um rink. Júlio mais eu escutávam( s os a1e· 

O cucalho t' eat.( q11ase todo partido. . . dumes. O ncaltado dudt bra as no• 
mas f. lta o melhor .. • , tas do B nco, diz as quantias que 

Vamo1 a wr se esta causa vinga. 

-Com a ida do no1ao antigo barbeiro para 
tllD eD'preao no p, rto, pauou a ccupar o ttu 
,argo o Muhadr, que mostra ter muita habili· 
dade para o serv:ço. 

Ainda não cora& cabelos, mas Já tem feito a 
barba a alguns e bem ... a não ser umas arra· 
n1'adeluinhu ••• 

-A obra dai oficiou, j! vai butante 
adiantada. Por este andan ento dentro d~ pr u· 
co tempo tereuos as nt vas l f ciou a funcionu 
e 'bom que assim teja, pois estão mv.ito aper· 
tadu e dilpeuaa. 

Daniel Borges da SUoo 

•••••••••••••••••••••••••••• 

DO·UTRINA 
Temos tido a felicidade 

de colocar, ultimamente, al 
guns dos nossos R c1 pazes nas 
proxtmidades da~ terras de 
onde vieram. B. o melhor bem 
que lhes podemos dar; furtá­
· los ao e rgano das cidades; 
livrá los do .\lundo 1 do Diabo 
e da Carne. Temos alfaiates. 
Temos sapateiros. Temes pe­
dreiros. T êmos tJ pógn· fos. A 
estes, o Júlio está dando p1 ~­
t:ca ge1 ai, pàra que eles sai­
bam um b. cadinho de cada 
coisa e assim possam vir a 
~er ú teis em qualquer of1cma 
d1 Província. Aqui deixamos 
aos nossos amigos este n :>sso 
intento e esperamos que nos 
dê • a mão. Nào < t ançc1m• s, 
evidentemente; mas que cada 
um vai disposto a tomar con· 
ta e a dar conta, isso é ver · 
dade. Tenha confiança em 
mim, é a úl.ima palavra dos 
que saem para o err. prego. E 
nós temos de acredi :ar. Deus 
olh1 para a disposição inte­
rior de cada homem, fm da­
do momento. A nosrn vida é 
mesmo uma sucessão contí­
nua de momentos. Agora co­
meço, dizem os ~antu,,. Sim,; 
temos de acreditar. 

•••••••••••••••••••••• • •••• 

dispendeu, quant" lhe sobrou, e re· 
mata: eu não torno mais pr'áquela 
tntséria. 

Passou.se um <l no e hc- je recebo 
carta do Aau deu e fotografia do seu 
pd!:!eirn filho. Ele pretende que eu 
o ajude a c ~ nstru r a sua casa. Que 
peç , f U terreno ao Governad . r. Q 1.te 
tem cclegas prM1tcs a dar tempo nas 
suas horas 11 ês quartos, casa de ba· 
nho, uma sala e capoeira. eis a desi­
g n2 ção do interusado. Q ue respcn­
deti s tu o L•itlr, se estives!e.s nas 
minhas c~nd.1 ções; que responderiA ? 
Ora é isso mesmo! Estan os entepdi· 
dos. Amadeu vai ter a sui cu a. 

Trcuxe de Luand1 algumas cen­
tenas de contos em P ' pel; outros u· 
tão a•n fa a chegar, mas é túdo pa· 
pel. Nós cá não. N6s, efll tr?~ª· 
mandamos esterlinr : um~ fam~lta. 
U ina fim il ia estabelPcidat arre1ga­
d<J. A c1poeira. O peq1u.nli110 ~uintal 
com nabiç \S. Ü Cã ÍX lbo dft 1t tla a.ro• 
so Santo Ant6nio. O ter~o à n~tte. 
A miua ao domingo.~ Ested1nol 

, ' 

Uma hmília portuguesa a manter a 
tu d ição do berço de Portug .. 1 e a 
falu pJrtuguês Qu se usguem· 
m.ip11 e tratados; que outrns amea· 
cem em vdtas e revoltas. Que im­
port• 1 Fica a língua mii 1.. tradi· 
çio. t isto mesmo que está proela· 
mando o filho do Amadeu, tendo o 
pai ercrit" com a sua letra e punho 
-Aqui .A.trita Portt14ut.sa. 

D,sde os tempos do Brasil qu.e 
temos assistido a erros de colo11in· 
ção. Agora, na Áf.k-1, também. A 
inteligência dos homens esti 1uj~ita. 
Uos, comftem erros por sua conta. 
Outtcs, repetem os dcs outros e tu· 
do é e:rar Porém, nute uso, não. 
Um i ndi\líduo apto. que se a dipta e 
ch ~ma por outro. U 11a família que 
ergue a tua casa, cultiva a sua horta 
e chama por outra. Vetores isclados 
e s1Jeocio1os que produ.zem e se te· 
ptodu1em. Eis. Não há o aparato, 
sim. Mas hi firme n. 

A Ven4'a 4o Jornal 

EM SANTO TIRSO 
Como de costwne, lewi 70 j'lrtuit para a 

Trofa e S ... Tarso. Vendi 45 na TrofL '25 em 
S ... Tsuo. Gra~u a Deus que estas du ' • terru 
ut1o a m0t trar bem o caritJJ.o que tf n pua 
com a Casa do Gaido. Una di.u : nós ffm<• 
aqui orj&ni1ar um& excunlo l.l a Pa40 de Sou· 
aa e ao qual los> reapon i1m outros que c11vem: 
Ri>al!llente, eu gostava de ir ver essa grande 
Obca. 

Estes senhores 1•m n.do em di.aer grande 
Obra, ra u ainda podia ser maior se toda a 
gente qui.aeue. 

Agora andam a ialar em casas do Pattim~ 
nlo doa Pobrt>a. O P.i Aml!rico ainda a{ r lo 
ch·gou, mas Deus queira que sim porque ttal· 
mente tamb'm se lá vf muit.i mh,ria. 

Desta Yí s fui comer a casa de uns ser.h ; res 
que eu ainda não sri o nome. Aca hei de comer 
e fui pedir a bicicleta ao sr. V lhena que ma 
, mpresta para 1r a S. 'º Tirso com os j ''ºªia. 
Ele empresta·ma com toda a boa vontade e 
eu hei.de faser o possko.I para fu.r tudo que 
puder por eite senhor. 

Torno a lembrar que os acr,scimos tlm sido 
muito pouccs. 

Aqui nesta cr6nka deixo os mPus agradeci­
mentos ao sr. Orland~ de Coio bra, que me 
mandou alguns sel~s com a promessa de man· 
dar mais quando puder. Ainda estou à espera 
de um album. a e~pero 1lt uns selos que aJ.. 
gu'm me mande e ati à próxima. 

Manuel Figrseltedo 

Crónica de bordo 
Cheguei ao Lua bo. No di.a 29 

de Junho desembarq.1ei na Beira e 
nesse mesmo dia segui pat'a Caia, 
cnde pernoitei. N o dia seguinte de 
novo em viagem lui ,até Mart'o­
meu, onde tinha o Teles à minha 
espet'a. Quando nos encontrámos, 
demos~ um daqueles abraços bem 
apertados, pois iá há trê; anos q.ue 
não':.,nosr vlamos. Permaneci dia e 
meio em Mat'l'Omeu e no dia 2 de 
Julho apresen'tei· me no Luabo, on­
de tinha o Ama deu Mendes à mi­
nha espera. Foi mais outro grande 
abl'aço. Depois de conversarmos 
utn[ pouco sobre novidades da nos­
sa Obra, o Amadeu td-me apre­
sentar aos que são_ agora meu~ 
cclegas de trabalho. 

Nesta ocasião em que escr eoo 

UMA INAUBURAÇÃO 
.h no próximo dia 6 de 

Setembro com a presença 
do Senhor Bispo de Coimbra. 
A Casa aonde a Obra nas· 
ceu, hoje enriquecida com 
um admirável ed1ff~io, aon· 
de estão chuveiros no rés do 
chão, cozinha e refeitório 
no primeiro andar e depen­
dênciás das se11hcras no se­
gundo. Do que eu mais gos· 
to, é de saber e ter observa­
do, que todo este trab 1 1ho 
foi risco e execução do; P. P. 
Adria·no e H:>rácio. Que Be­
leza! Padres obreiros!! 

Eu cá não risquei, sim, 
mas andei. .. 1 Eu é que ando 
sempre ... ! 

ANALf ABETISMO 

3 

, 

8• fosse posafv.t olaaslfloar 
obras e empr•endiment.oe do ao­
tual Governo, a oa9a aoa analfa­
betos dir-ff-ia o IM'lnol,al, d• 
bem feita • b.m dirljidaI Oo­
ao9io auav•. Meios 1-oitlmoa. 
Atinge oada um. Livra a Na91o 
de opróbrl09. Veio na hora pre­
oisa. 

Nóe vamos fazendo por aqut 
o que podemos. Sem falar nas 
casas de Lisboa e Coimbra, esta 
de Paço de Sousa fioou est.e ano 
oom 23 de 4.ª olaese, alguna doa 
quais dist.lntos. O Manuel Costa, 
fez oourso comercial. Zé Edu­
ardo, o 5.0 do Liceu e o Carloa 
lnãoio tem de repeti-lo . Faísca, 

passou para o 3 º. lrmãe do Zi 
Eduardo, admissão. Zé Lemos, 
admissão. 

tá me encontro ao serv;ço da me­
lhor Comp:m hia de Moçambique. 
Assim me di.sseram muitas pessoa.3 
e eu con {1,rmo. Realmente é uma 
Companhia onde o seu em.pregado 
encontra aq.u.ilo de que nec.essita. 
1 ~to vale de muito. Aqui, tanto o 
empregulo do escritótio como o 
operário, vive um nível de vida 
d1terente da Metrópole. 

l á me encontro ao serviço. Te­
nho co1no col~g1s de «república» 
o Amadeu Mendes e outt•o rapa%. 
Em cadi mês (1, ;a um de D. Maria. 
Este é o responsáv!l p!la comida. 
A D. Maria deste rnê; é o Amadeu. 
Men::les e pira o pr6x~mo serei eu. 
Espero apresenta,. aos m?us cole· 
gas algumas novidad2s d.J. MetrÓ· 
pole. V .. li ser comer e chorar por 
mais. VJmos a ver. 

Saudades do 
CARLOS GONÇALVES 

PROPAGAI 

. " 
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ISIO 1: A CASA DO GAIAlO 

sião, por B.lncos e Firmas, segu­
ra-se e diz que não. Não quero 
ser desleal a julrino (eu). Quando 
ele regressar dirá. Não é preciso 
mais nada para classificar um 
Amigo. E stá justificado o lote de 
5()()m2 e casa de habitação. 

A nossa Obra é ú nica em seu 
género, por isso escandaliza. Além 
do mais, apresenta-se e é, de fac­
to, uma Obra Familiar. Dispensa 
estranhos. Chama à responsabili· 
dade e ex'ge dos Escolhidos. 
Nunca se viu tal entre nós ... 1 

Dito isto, vamos ao casamen­
to. .. :i.S horas estavam todos na 
igreja p:uoquial Tudo ali era pre­
sença. Primeiramente a de Jesus, 
o de Canál Depois as duas Uniões. 
Padrinhos. E também o tesoiro 
da Obra da Rua. A sua incomen­
surável riqueza. Aquilo que are• 
comenda e faz dela uma Obra vi­
va. O quê? Duzentos irmã.os do Jú­
lio e António. Só isso? Nfo. Não 
senhor. Também pedreiros e car­
pinteiros e trolhas e pintores e 
jornaleiros com seu mestre d 'obras 
à frente. Todos quantos actual-

Eu tinha prometido a este últi­
mo, por ele me haver pPd1do, 
uma colocação em África. 

Andei por lá. Apalpei. O António 
caf ria ali muito bem. Ele tem o 
dom de comando, é honesto, sabe 
-tudo qualidades de triunfo Pas 
sando a fronteira , na Africa Ingte 
sa, seriam duas libras por dia. Fi­
cando em território nosso, com al­
gum capital que eu lhe fornecesse, 
era um mestre na sua oficina. 

No meu regresso, contei lhe 

Ei-los/ Esperei dez allí)S por este dia; foi jus­
tamente em 1943, que começamos a edlrtcar nesta 
terra de Egas Moniz. Esperei dez anos/ 

Quantos t abalhos que só lJeus conhece! Que 
ti.e brancas que só Deus conta! Ê esta a moeda 
com que compramos a feUcldade dos ouilos! 

tudo, • lealmente. Primeiro ele. 
Primeiro o seu bem. Nós estamos 
aqui por causa deles. No entanto, 
propus. Ele ficaria por mestre das 
oficmas aqui em casa, com a obri­
gação de ensinar e formar carpin­
teiros. Em troca, dava· lhe por do 
te 50Qm2 de terreno e uma casa. 
Dei-lhe 8 dias para se determinar. 
Não é preciso, disse. A sua von­
tade é a minha. Dentro em breve, 
nas nossas oficinas, devemos ter 
vinte rapazes ao banco. 

O Júlio Mendes terminou o seu 
curso comercial · com distinção 
em 1949 Estava eu no Brasil. 
Acotrselhado, então, a procurar 
emprego, Júlio, procurado na oca· 

mente trabalham nas obras da 
Obra da Rua, aos q •1ais se deu o 
dia, pàgando o dial Nós temos ne­
ce~sidade da cooperação destes 
tra balqadores. Dos fracos. Dos 
doentes. De todos quantos o­
lham e esperam de nós. Eles não 
podiam faltar n1 primeira grande 
festa da Comunldade,-e vieram. 

Para terminar o humilde rela­
to, vai agora a página de ternura: 
as prendas de casamento. que de 
norte a sul quiseram mandar ao.s 
notvos. Não são de dizer as dedi­
catórias! Não são de descrever as 
coisas dedicadas! E: um mundo de 
interesse, de beleza,: de carinho. 
É um tomar parte! 

Que o Bom Deus acrescente~a 
vida de todos! Aquele aC1eSCl ntar 
não deve tomar-se por linguagem 
dos homens. Deus, muitas-:Vezes, 
tirando, acrescentai E este acrés­
cimo que eu peço para todos. 

Os dois Escolhidos tomaram 
conta das suas responsabilidades; 
o António. das oficinas de carpin­
teiro e o Júlio da tipografia. Ga· 
nham um salário que lhes garan· 

te""alimento, educação dos filhos e 
pé';de me1a. Náo é nenhum favor 
que se lhes faça; é de justiça. 

* * * 
O Júlio, creio que foi ó Canos­

sa, no Portof mas o António não. 
O Antó'lio oi o Abel, que ta 
lbou; os mais ajudaram e todos 
juntos fizeram o lindo fato de ca­
samento. Ficou que nem i1ma lu­
va! No final, em comissão, vieram 
ter comigo, pedindo-me para ofe­
recerem.,o seu trabalho. Eu disse 
logo quei.sim. Ficou que nem duas 
luvasll Viva o Abell 

Ec;tiveram presentes no altar o 
P .e AdtJano e P.e Horácio e o En­
genheiro Galàmba, amanhã. padre 
da rua. O J primeiro foi que'll 
amarrou os nubentes na estola do 
celebrante. O segundo, ao micro . 
explicava. Os nubentes, apresen­
taram a Matéria do Santo Sacri­
fício. O Sejaqutm, bem como 
nunca, executava. Vozes de crian­
ças entoavam. O povo não cabia 
na igreja, por numeroso; nem em 

si, de c n ~ente: - uma Visão de 
Caná da Gal1leia com a Presença 
Real de ] esusl 

O P.e Miguel, abade da fregue­
sia, foi verdade1ramente de exces­
sos, tendo tido o cuidado de ar­
ranl·ar a capela mor do templo e 
o atar e os paramentos-tudo a 
tempo e horas. 

O dia foi prá romaria; oficinas 
fechadas e a tropa nas margens 
do Sousa. Mais regalado, nunca 
houve cá na aldeia! Só os da ven­
da é que não. Estes, seguiram de 
manhá para a sua obrigação, com 
muita pena e eu muito mais. Na 
segunaa.feira, não se esqueceram 
dos seus direitos. Apenas chega­
dos do Porto e tendo prestado 
contas, vêm-me pedir folga. Que· 
remos o casamento do Júlio e do 
António. Perc€ bi. Admirei o es­
pírito de justiça. Deixei-os ir e 
todo o santo dia, não sairam do 
Rio Sousa! O Tomar, o Malhado, 
o P.ipagaio, o Tino e mais e mais. 

.Quem casa quer casa, As deres silo assim. Em roda, o quintal. Saldrlo que d~ para a~. 
..til, edtu:ar fltlu>& e ainda ptll'tl o "' de fMla. 

A igreja era isto/ Os coroç<Jes estavam cheios! jamais um plebeu olu tamallha fe61a e#I dia do -
-ioloado. - nunca I As flores empotUUX1l1I I Os confeitos produl6troRC aaloa e n..-. 

/'o.cor P Predllecçdo P Ndo serrJwr. Btrldo qa~ P Jüstlça. \.l fot6qrafo esteoe em riscos e sofreu /)ff'das no oldro da mdqt1""1 I 


